
ORIENTAÇÕES PARA O
DIA DO AMIGO

PALAVRA INICIAL ACERCA DOS CONVIDADOS
PARA O DIA DO AMIGO

A atenção ao visitante não é importante apenas durante o dia do amigo. Há 3 momentos a serem considerados 
para dar foco aos visitantes: O pré-evento, durante o evento e o pós-evento.

• O pré-evento: Envolva toda a célula para orar pelos visitantes que estão sendo convidados para o dia 
do amigo. Isso pode ser feito no próprio encontro semanal da célula e também ao longo da semana, 
através de algum tipo de escala de oração. 

Outra sugestão é fazer um convite virtual temático sobre o dia do amigo para ser enviado para os convi-
dados. Peça ajuda a algum integrante que tenha habilidade com isso.

• Durante o evento: É primordial que os visitantes se sintam bem na célula. Todo o foco de atenção 
deve ser voltado para eles. Caso isso não aconteça, eles provavelmente não irão voltar. Estimule os 
integrantes da célula a se apresentarem e conversarem com os visitantes, fazendo com que eles sejam 
acolhidos. É muito importante que os integrantes da célula não fiquem interagindo apenas entre si, de 
modo que os visitantes fiquem excluídos e isolados. 

O líder deve ser o grande estimulador desse comportamento com os visitantes, e também deve ficar 
atento a todos eles. Caso percebe que algum visitante está sozinho, pode pedir discretamente que um 
integrante interaja com essa pessoa, ou o próprio líder pode chamar o visitante e inseri-lo em uma roda 
de conversa, ou então apresentá-lo para alguém com quem ele possa ter alguma afinidade.

Para células mistas, é importante observar que os integrantes devem dar preferência para esticarem 
mais a conversar com pessoas do mesmo sexo, dentro do bom senso.

Converse com a célula sobre isso antes do dia do amigo, para que todos estejam cientes de como se 
portar com os visitantes. 

• O pós-evento:

O pós-evento também é muito importante. Enviar uma mensagem de agradecimento pela presença, via 
whatsapp ou e-mail, nos dias seguintes ao dia do evento fortalece o vínculo e demonstra a importância 
da presença do visitante na célula. Caso o visitante não volte na semana seguinte, depois de duas sema-
nas vale fazer um contato informal convidando o visitante para retornar à célula quando desejar.

Para isso é preciso que alguém fique responsável por coletar o contato dos visitantes. Peça ajuda aos 
líderes em treinamento ou a alguns integrantes para essa tarefa.

E, o mais importante, a célula deve continuar orando pelos amigos que foram ao evento.

ORIENTAÇÕES ACERCA DO DIA DO AMIGO

No dia do amigo a célula deve investir mais tempo que o normal para o lanche e para a confraternização, para 
propiciar que os integrantes da célula e os convidados interajam e se conheçam. Sendo assim, a célula deve ser 
planejada para ocorrer em 50 min, deixando todo o tempo restante para o lanche e a comunhão.

Esse é um dia muito especial. Invista bastante tempo na oração, jejum e preparo para esse dia. 

SUGESTÃO DE ROTEIRO
1. LANCHE 

Inicie a reunião com um lanche especial. Pode ser um lanche temático (ex: festival de caldos, tortas, pizza, 
sorvete, fondue, sanduíches, crepes, comida mexicana, comida árabe, etc) ou até mesmo salgadinhos e doci-
nhos. Envolva toda a célula na organização do lanche de forma que não haja sobrecarga e tenha o suficiente 
para todos os convidados. Além disso, envolver os integrantes da célula na organização do lanche gera mais 
comprometimento de todos com o evento.

Essa é uma excelente oportunidade de quebrar o gelo entre as pessoas e inseri-las no ambiente da célula. 

2. APRESENTAÇÃO DA CÉLULA

Faça uma breve e simples apresentação da célula, de modo que os visitantes saibam do que se trata. Você pode 
combinar previamente com um dos membros para que faça isso. A célula é um grupo de pessoas que se reúne 
semanalmente na casa de um dos participantes para um momento de comunhão e relacionamento com Deus 
e uns com os outros.

3. ORAÇÃO DE ABERTURA 

Faça uma oração de abertura, convidando o Espírito Santo a estar presente e ministrar aos corações das 
pessoas. Faça uma oração breve e evite palavras e jargões exclusivos ao meio evangélico e estranhos àqueles 
que dele não fazem parte. 

4. DINÂMICA DE QUEBRA-GELO 

Faça uma dinâmica de quebra-gelo para promover uma apresentação das pessoas umas às outras. Prepare a 
dinâmica antecipadamente, de acordo com o número estimado de pessoas e o perfil da célula. Consulte no 
material anexo um quebra-gelo apropriado de acordo com o perfil da célula e o número de presentes no Dia 
do Amigo. Dinâmicas que exijam lápis e caneta ou qualquer outro material devem ser usadas em grupos 
pequenos. Para grupos maiores, as perguntas funcionam melhor (pode-se sortear a que cada um vai respon-
der ou fazer a mesma questão para todos). Evite perguntas cujas respostas possam constranger, provocar 
animosidades ou ainda excluir o visitante.

5. TESTEMUNHO DE CONVERSÃO A CRISTO (1) 

Peça para um dos integrantes da célula dar o seu testemunho de conversão a Cristo. Ajude-o a se preparar 
para isso de acordo com as seguintes orientações: 

• O testemunho deve ser breve, durando por volta de 5 minutos; 
• Deve ser simples, objetivo e claro, contendo início, meio e fim; 
• Deve apresentar como era a vida da pessoa antes da conversão, como se deu a conversão a Cristo e 
como tem sido a vida após a conversão; 
• Deve haver sinceridade e verdade, não dando a entender que a vida com Jesus é sem problemas e 
dificuldades; 
• Não se deve opinar sobre igrejas, organizações e pessoas, nem mencionar denominações específicas; 
• Cuidado para o testemunho não virar uma pregação; 
• Evite usar termos vagos (alegre, transformado) sem dar explicações; 
• Evite usar termos bíblicos (salvo, pecado) sem dar explicações; 
• Escreva o testemunho para organizar bem as ideias e, se for o caso, leia-o. 

6. MÚSICA DE LOUVOR (1) 

Ministre uma música de louvor a partir das seguintes orientações: 

• Escolha uma música que seja conhecida pelos integrantes da célula; 
• Escolha uma música com letra simples e fácil de ser entendida pelos visitantes, sem palavras e jargões 
exclusivos ao meio evangélico e estranhos àqueles que dele não fazem parte; 
• Providencie a letra da música para os presentes, de modo que eles possam acompanhá-la durante a sua 
execução. Isso pode se dar através de folhas de papel ou projetando na TV; 
• Faça uma breve introdução da música aos presentes e estimule-os a cantá-la. 
• É interessante escolher uma música que fale sobre Jesus, a salvação ou que fale sobre a transformação 
que Deus pode realizar na vida de uma pessoa.

• Sugestões de músicas:
Eu te agradeço - Kléber Lucas.
Jesus, Filho de Deus - Fernandinho. 
Deus me ama – Thalles Roberto.
Deus cuida de mim – Kléber Lucas.
Deus de milagres – Diante do Trono.
Amigo de Deus – Adhemar de Campos.

7. TESTEMUNHO DE CONVERSÃO A CRISTO (2) 

Dê mais uma oportunidade de um dos integrantes da célula dar o seu testemunho de conversão a Cristo a 
partir das orientações que foram dadas.

8. COMPARTILHAR DA PALAVRA 

Aproveitando o último testemunho como gancho, compartilhe o estudo “4 verdades que podem salvar sua 
vida”. Durante a ministração, faça referência aos testemunhos que foram dados e às músicas que foram canta-
das. O estudo não deve ser prolongado, no máximo 10 minutos.

9. MÚSICA DE LOUVOR (2) 

Ministre uma música de louvor, a partir das orientações que foram dadas, promovendo um momento de refle-
xão e oração silenciosa. 

10. APELO DE CONVERSÃO A CRISTO 

Faça um apelo de conversão a Cristo a partir das seguintes orientações: 
• Peça a todos para fecharem os olhos e abaixarem a cabeça; 
• Convide àqueles que entenderam a mensagem e desejam aceitar Cristo como Salvador e Senhor que 
repitam uma oração com você. Sugerimos que seja feita a oração que está no estudo; 
• Peça a todos para abrirem os olhos, levantarem a cabeça e convide àqueles que fizeram a oração com 
sinceridade que se manifestem; 
• Peça para todos ficarem de pé e para que os integrantes da célula se coloquem ao lado daqueles que 
fizeram a oração; 
• Ore a Deus agradecendo pela vida dos que se decidiram, que a mensagem do evangelho se fixe naque-
les corações e que Deus os abençoe na nova caminhada.

11. TÉRMINO

Aproveite o momento final para agradecer a presença de todos e manter as portas abertas para voltarem.  
Libere aqueles que precisarem ir embora, e convide todos os que quiserem a aproveitarem o restante do 
lanche e continuarem se confraternizando.
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• É interessante escolher uma música que fale sobre Jesus, a salvação ou que fale sobre a transformação 
que Deus pode realizar na vida de uma pessoa.

• Sugestões de músicas:
Eu te agradeço - Kléber Lucas.
Jesus, Filho de Deus - Fernandinho. 
Deus me ama – Thalles Roberto.
Deus cuida de mim – Kléber Lucas.
Deus de milagres – Diante do Trono.
Amigo de Deus – Adhemar de Campos.

7. TESTEMUNHO DE CONVERSÃO A CRISTO (2) 

Dê mais uma oportunidade de um dos integrantes da célula dar o seu testemunho de conversão a Cristo a 
partir das orientações que foram dadas.

8. COMPARTILHAR DA PALAVRA 

Aproveitando o último testemunho como gancho, compartilhe o estudo “4 verdades que podem salvar sua 
vida”. Durante a ministração, faça referência aos testemunhos que foram dados e às músicas que foram canta-
das. O estudo não deve ser prolongado, no máximo 10 minutos.

9. MÚSICA DE LOUVOR (2) 

Ministre uma música de louvor, a partir das orientações que foram dadas, promovendo um momento de refle-
xão e oração silenciosa. 

10. APELO DE CONVERSÃO A CRISTO 

Faça um apelo de conversão a Cristo a partir das seguintes orientações: 
• Peça a todos para fecharem os olhos e abaixarem a cabeça; 
• Convide àqueles que entenderam a mensagem e desejam aceitar Cristo como Salvador e Senhor que 
repitam uma oração com você. Sugerimos que seja feita a oração que está no estudo; 
• Peça a todos para abrirem os olhos, levantarem a cabeça e convide àqueles que fizeram a oração com 
sinceridade que se manifestem; 
• Peça para todos ficarem de pé e para que os integrantes da célula se coloquem ao lado daqueles que 
fizeram a oração; 
• Ore a Deus agradecendo pela vida dos que se decidiram, que a mensagem do evangelho se fixe naque-
les corações e que Deus os abençoe na nova caminhada.

11. TÉRMINO

Aproveite o momento final para agradecer a presença de todos e manter as portas abertas para voltarem.  
Libere aqueles que precisarem ir embora, e convide todos os que quiserem a aproveitarem o restante do 
lanche e continuarem se confraternizando.


